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MAX E NEUCIMAR
ESTÃO EMPATADOS
EM VILA VELHA
Tucano tem 37%; candidato do PSD, 34%

NATALIA DEVENS
ncosta@redegazeta.com.br

Adisputaparaprefeito de
Vila Velha continua acir-
rada, comempate técnico
entreMax Filho (PSDB) e
Neucimar Fraga (PSD), e
deve ser decidida no 2º
turno, de acordo com a
pesquisa do Instituto Fu-
tura, realizada a pedido
de A GAZETA.
Considerando apenas

os votos válidos, Max e
Neucimar têm 3,4 pontos
percentuais de diferença,
mas o tucano passou a li-
derar as intenções de vo-
to, com 37,3%, seguido

por Neucimar com
33,9%.Nestecaso,sãoex-
cluídos os brancos, nulos
e indecisos.
Amargemdeerroéde4

pontos percentuais para
mais ou paramenos.
Oatual prefeitoRodney

Miranda(DEM)contacom
16,3% dos votos válidos.
Na sequência vem Rafael
Favatto (PEN), com 5,8%,
Vasco Alves (PPL) com5%
e Professora Liu Katrini
(PSOL) com1,6%.
Já na pesquisa estimu-

lada,MaxFilhosubiupara
31% das intenções de vo-
to. Na pesquisa anterior,

de 16 de agosto, início do
processoeleitoral,elecon-
tava com 27%, atrás de
Neucimar, que tinha
29,3%. Agora, Neucimar
tem 28,2%.
Já Rodney e Favatto re-

gistraramcrescimento,mas
permanecem na terceira e
quarta colocação, respecti-
vamente. De 10,8% no iní-
cio da campanha, agora o
demista tem 13,5%. O de-
putado estadual subiu de
4%para 4,8%.
Vasco tinha 6,8% e caiu

para 4,2%, e Liu Katrini su-
biu de 0,3% para 1,3%. Os
indecisos agora são 8,7%, e

os brancos enulos 8,3%.

REJEIÇÃO
O prefeito Rodney Mi-

randa continua sendo o
candidato mais mencio-
nado no quesito rejeição,
embora tenha reduzido o
percentual em compara-
ção à pesquisa anterior.
Ele tem hoje 33,7%, con-
tra 36% em agosto.
Vasco Alves foi citado

por 30,3% dos eleitores,
Neucimar por 19,5%eLiu
por 18,5%. Os menos re-
jeitados são Rafael Favat-
to, com 12,3% e Max Fi-
lho, com 12%.

A PERCEPÇÃO DO ELEITOR

SINALIZAÇÃO

“Esta é uma
sinalização de que a
nossa candidatura é a
melhor para o atual
momento do
município. Estou muito
feliz com o resultado”

MAX FILHO (PSDB)

DEPUTADO FEDERAL

MILITÂNCIA

“Vamos continuar
trabalhando para
ficar em primeiro
lugar no 1º turno. A
pesquisa animou
ainda mais a minha
militância nas ruas”

NEUCIMAR FRAGA

(PSD) EX-PREFEITO

APOIO

“A pesquisa não
reflete a quantidade
de apoios que tenho
recebido diariamente
nas ruas. Estou
convicto de que vou
para o segundo turno”

RODNEY MIRANDA

(DEM) PREFEITO

ESPERANÇA

“A pesquisa não
reflete o que tenho
ouvido nas ruas, o
povo quer renovar.
Somos esperançosos e
vamos trabalhar até o
último minuto”

RAFAEL FAVATTO (PEN)

DEPUTADO ESTADUAL

Ex-prefeito do PSDB venceria segundo turno
Nasimulaçãodesegundo

turno feita pela Futura en-
tre os candidatos que lide-
ram a pesquisa eleitoral de
VilaVelha,odeputadofede-
ral Max Filho (PSDB), que
já governouomunicípiode

2001a2008,obteve46,5%
das intenções de voto, con-
tra 36,3% para o também
ex-prefeitoNeucimarFraga
(PSD), que comandou de
2009a2012.Nestecenário,
4,7%são indecisose12,5%

brancos e nulos.
Na opinião do sócio-di-

retordoInstitutoFuturaJo-
séLuizOrrico,ocrescimen-
to deMax tem relação com
os diferentes segmentos.
“Ele e Neucimar estão

muito próximos em vários
quesitos.OquecolocaMax
umpoucoafrenteéaclasse
A/B, onde ele tem53,8% e
Neucimar apenas 21%.
Neucimar aparece melhor
na classe C, mas com uma

folga menor em relação à
Max”, explica.
No embate entreMax e

RodneyMiranda(DEM),o
tucano alcançou 56,3%
das intenções, e o atual
prefeito 23,8%.
Já em uma disputa en-

tre Neucimar e Rodney, o
ex-prefeito venceria por

50% a 28,3% do demista.

REGISTRO
AFuturaentrevistou600

pessoasnodia29deagosto
e o índice de confiabilidade
é de 95%. A pesquisa está
registrada no Tribunal Re-
gionalEleitoral (TRE) sobo
númeroES-07734/2016.



4 | POLÍTICA SÁBADO, 1º DE OUTUBRO DE 2016

O PLEITO DA INDECISÃO

Descrençacompolíticos,
corrupçãoecampanha
maiscurtaafetarama
tomadadedecisão

FERNANDO BIANCHI/RESIDÊNCIA

VITÓRIA

Faltandomenosde48ho-
ras para iremàs urnas, elei-
tores da Grande Vitória ou-
vidos porAGAZETAna tar-
dedeontemaindaestavam
indecisos sobre quem esco-
lher para representá-los.
Moradores de Vitória,

VilaVelha,SerraeCariaci-
ca chegam à véspera da
decisão dizendo que vão
aproveitar os últimos mo-
mentos para colocar as
propostasde todosos can-
didatos na balança.
Eles atribuem a indefi-

nição ao curto tempo de
campanhaeà insatisfação
comos políticos, num ano
emque,pelaprimeiravez,
apropagandaeleitoraldu-
rou somente 45 dias, após
a minirreforma feita pelo
Congresso, e o cenáriopo-
lítico nacional esteve
aquecido comos escânda-
los de corrupção e o im-
peachment presidencial.
“No horário político fo-

ram poucas informações
passadas,eagenteficameio
confuso.Foiumacampanha
muitoembolada”, dizo ser-
vidor público Marco Polo
Burakowski, 45 anos, elei-
tordeVitória,quevaiusaras

últimashorasantesderegis-
trar seuvotoparacomparar
as propostas dos5 candida-
tos a prefeito. “Vou decidir,
porque não vou votar em
branco”, afirma.

ÚLTIMAHORA
AeleitoradaSerra Jacia-

raSoaresAlmeida,35anos,
tambémprometefazeruma
análiseminuciosadoscinco
que disputam a prefeitura
da cidade. “Vou pesquisar
para saber o que cada can-
didato fez pelo município.
Eu tenho até a hora da vo-
tação paramedecidir”, diz.
Já o caixa de padaria

Gleydson Batista, de 37
anos, eleitor de Vila Velha,
confessaqueaindecisãoes-
tá ligadaàdesilusãocomos
políticos e à corrupção.
“Está complicadodecidir.

Não sei em quem confiar.
Quando você vê o jeito que
está o Brasil, a situação no
Senado então... A gente
achaqueocamaradaégente
boaedepoisvêquenãotem
comoconfiar”, pondera.
Embora reconheçam

que os debates os ajuda-
ram a conhecer melhor as
propostas dos candidatos,
os eleitores dizem que o
que mais têm pesado em
suas indefinições é o fato
de ter que escolher entre
“asmesmas figuras”.
É o caso da auxiliar de

crecheRosaVieira,50anos,
que mora na Serra há 35
anos.“Euestouindecisa,pe-
la primeira vez não sei em
quem votar para prefeito.
Acho que chega, né? Tem
quetergentenova(entreos
candidatos)”.
OfeiranteDoaldoSantos,

de31anos,moradordeAri-
biri,emVilaVelha,fazames-
ma queixa. “Mesmo acom-
panhando as propostas e os
debatesnãoseicomodecidir
meu candidato a prefeito
porque todos aqui são figu-
rinhas repetidas, já foram
eleitos e não vi resolverem
nada. Para vereador já deci-
di por uma candidata que
ajudaos feirantes”, conta.

PRIORIDADES
EmCariacica,apesarde

não ter decidido ainda em
quemvotar,ocomerciante
Amarildo Santos, de 48
anos, já definiu qual vai
ser o critério de desempa-
te:ocandidatoquetiveras
melhores propostas para
melhorar a Saúde.
“Ainda estou em dúvi-

da,masacompanhobemo
que está acontecendo e
vou escolher aquele que
priorizar a nossa saúde”.
A vendedora Maria de

Fátima, de 62 anos, acres-
centa outra necessidade
que, para ela, é um divisor
deáguasnahoradetomara

decisão. “A prioridade são
ascreches,paraasmãespo-
derem trabalhar e ter com
quemdeixar seus filhos.”

VOTONULO
Poroutrolado,háaque-

les eleitores que dizem
quea indecisãopodeabrir
caminho para que eles
anulem seus votos.
“Euestoudecepcionado

com todos os aconteci-
mentosdapolíticae, since-
ramente, não vejo saída e
mudança. A maioria está
mais interessada em falca-
truas e enrolação do que
atender à comunidade, e
isso só não vê quem não
quer. Penso seriamente em
votarnulo”,dizomecânico
Alberto Picoli, de 61 anos,
eleitor de Vitória.
Moradora do mesmo

município, a comerciante
Cíntia Grijó também pen-
sa em “não dar seu voto
praninguém”. “Aspropos-
tas estão muito ruins”, la-
menta ela.
Já o eleitor da Serra Jo-

sé Carlos Dada, de 61
anos, acredita que seu vo-
to não fará diferença para
mudararealidadedacida-
de. “Ninguém faz nada. O
bairro não tem uma cre-
che, uma escola direito.
Sinceramente, estou pen-
sando em não votar em
ninguém”, admite.

FOTO: GERALDO CAMPOS

Tempo curto
Para a auxiliar
administrativa
Amanda Santa-
na Sodré, de 22
anos, a duração
menor da cam-
panha prejudi-
cou a explicação
das propostas.

“Não deu para conhecer
melhor as ideias dos
candidatos com esta
campanha rápida. Por isso
devo escolher quem mais
contribui para a cidade”
—
AMANDA SANTANA SODRÉ
ELEITORA DA SERRA

O QUE DIZ QUEM VOTA

“No horário político foram poucas as
informações passadas pelos candidatos, e a
gente fica meio confuso. Foi uma campanha
muito embolada. Mas vou decidir, porque não
vou votar em branco”

MARCO POLO BURAKOWSKI ELEITOR DE VITÓRIA

Eleitores chegamàvésperada
votação semescolher candidato

“Está complicado decidir. Não sei em quem
confiar. Quando você vê o jeito que está o
Brasil, a situação no Senado então... A gente
acha que o camarada é gente boa e depois vê
que não tem como confiar”

GLEYDSON BATISTA ELEITOR DE VILA VELHA

“Ainda estou em dúvida, mas acompanho bem
o que está acontecendo. Ainda tenho algumas
horas para decidir. Vou escolher aquele
candidato que tiver as melhores propostas
para a nossa saúde”

AMARILDO SANTOS ELEITOR DE CARIACICA

LOUISY CARVALHO/RESIDÊNCIA ERICK ALENCAR/RESIDÊNCIA
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Indefiniçãonos
votosdenorte
a sul doEstado
Eleitoresdeixama
decisãopara asúltimas
horas e apelamaté
para ajudadivina

CACHOEIRO, COLATINA E LINHARES

Nas principais cidades
do interior do Estado, a in-
decisão também faz com
queoseleitoresdeixempa-
ra fazer um pente-fino nas
propostas dos candidatos
nas últimas horas antes de
encarar a urna de votação.
EmCachoeiro de Itape-

mirim, no Sul do Estado,
apesar do grande número
de candidatos a prefeito
(oito no total) e vereado-
res (406),muitos dos elei-
tores ainda não decidiram
quemmerece seu voto.
É o caso da dona de casa

Juliana Brum, de 34 anos,
queaindaanalisaaspropos-
tas e não poupa críticas aos
candidatos. “Faltou foca-
rem mais nas prioridades:
mais saúde,maiseducação.
Eles falam em tantas pro-
messas e, quando eleitos,
cumprempoucas.Todoano
é amesma coisa,mas o que
é realmente necessário não
priorizam”, desabafa.
Juliana compara cada

um dos prefeitáveis, mas,
atéontem,nãotinhadecidi-
doonúmeroquevai digitar
na cabine eletrônica. Ama-
nhã, segundo o TSE,
136.943milirãoàsurnasno
município.
“Mesintoinseguraainda.

São todos a mesma coisa.
Uns não fizeram nada du-
rante a gestão e outro não
temconhecimentodotraba-
lho. Não sei emquemvotar.
Estádifícil.ViodebatedaTV
Gazeta e não consegui to-
marumadecisão”, afirma.

LINHARES
A indefinição tambémse

repete em Linhares. A babá
Edina dos Santos Ribeiro
diz quea faltadeumcandi-
dato “novo” reflete suades-
motivação diante de cinco
candidatos a prefeito.
“Sãosempreosmesmos

candidatos. É tanta coisa
ruim acontecendo que a
gente fica desacreditado.
Acho que faltam opção de
pessoas qualificadas. Al-
guma figura que não seja
repetida,quenãofaçapar-

te do ‘bolo’”, opina.
Diante dessa desilusão,

ela vai transferir sua res-
ponsabilidadeeapelarpara
umaajudadivina.“Vouorar
e pedir a Deus parame ilu-
minar.Pedirquecoloquena
minhamenteumnomeque
faça algo pelo povo”, diz.

COLATINA
O descrédito dos eleito-

res emrelaçãoaospolíticos
tambéméajustificativapa-
ra os indecisos deColatina,
noNoroeste do Estado.
Para a técnica de labo-

ratório Tatiane Nobre, de
34anos,noentanto,asde-
silusões não são motivo

para deixar de escolher o
candidato que julga ser o
mais preparado.
“Eles prometem muita

coisa, e a gente vê que são
somente promessas. Estou
desiludida com a política.
Elesinventammuitascoisas
para conseguir votos. Mas
vouescolherumporquevo-
tar nulo e em branco tam-
bémnão adianta”, afirma.
Comumpensamentopa-

recido,adonadecasaFlávia
Scapel Nogueira, de 20
anos, diz que está aprovei-
tando as últimas horas para
escolherqualdosoitocandi-
datos a prefeito da cidade
vai levar seuprimeiro voto.

INDECISÃO

“Me sinto insegura
ainda. São todos a
mesma coisa. Não
sei em quem votar.
Está difícil. Vi o
debate da TV Gazeta
e não consegui tomar
uma decisão”

JULIANA BRUM
ELEITORA DE CACHOEIRO

DESILUDIDA

“Eles inventam muitas
coisas para conseguir
votos. Estou desiludida
com a política. Mas
vou escolher um
porque votar nulo e
em branco também
não adianta”

TATIANE NOBRE
ELEITORA DE COLATINA

OPÇÕES

“São sempre os
mesmos candidatos.
Acho que falta opção
de pessoas
qualificadas. Alguma
figura que não seja
repetida, que não faça
parte do ‘bolo’”

EDINA RIBEIRO
ELEITORA DE LINHARES

PROPOSTAS

“Estou há pouco
tempo na cidade e
ainda não conheço
ninguém, mas
acredito que vou
conseguir escolher
um candidato. Vou
atrás das propostas”

FLÁVIA NOGUEIRA
ELEITORA DE COLATINA

“Até agora
nenhum
candidato me
agradou. Eles
não têm firmeza
e não passaram
confiança em
seus discursos”

ANDRÉ RIBEIRO
MARTINS
ELEITOR DE VITÓRIA

“Mesmo
acompanhando as
propostas e os
debates, não sei
como decidir meu
candidato a prefeito
porque todos aqui
são figurinhas
repetidas”

DOALDO SANTOS
ELEITOR DE
VILA VELHA

“Vou pesquisar para saber o que
cada candidato fez pelo
município. Eu tenho até a hora
da votação para me decidir”

JACIARA SOARES ALMEIDA
ELEITORA DA SERRA

“Falta competência dos candidatos.
A maioria está levando a política
na palhaçada. Estou desanimado
e ainda não decidi”

ALAN MARCIANO
ELEITOR DE CARIACICA

PALLOMA SPALA/RESIDÊNCIA

EDILAINE AZEVEDO/RESIDÊNCIA KLEBER AMORIM

LOUISY CARVALHO/RESIDÊNCIA

Participaram desta reportagem os residentes: Edilaine Azevedo, Erick Alencar, Fernando Bianchi,
Geraldo Campos, Louisy Carvalho e Palloma Spala. E os repórteres: Amabily Caliman, Beatriz
Caliman, Kléber Amorim e Raquel Lopes.

“Eu estou
decepcionado com
todos os
acontecimentos da
política e,
sinceramente, não
vejo saída e
mudança. A
maioria deles está
mais interessada
em falcatruas”

ALBERTO PICOLI
ELEITOR DE VITÓRIA

PALLOMA SPALA/RESIDÊNCIA



6 | POLÍTICA SÁBADO, 1º DE OUTUBRO DE 2016

VITÓRIA

Disputa voto avotonas ruas
Amaro falou com moradores e comerciantes na Marechal Campos; Lelo tirou fotos com eleitores em Jardim Camburi; e Luciano visitou a região de São Pedro

Amaro, LucianoeLelo
lembraramodebate
realizadonaTVe
voltaramasealfinetar

RAPHAEL AUGUSTO DINIZ MARCOS SALLES/DIVULGAÇÃO DIEGO ALVES/DIVULGAÇÃO

PENÚLTIMO DIA

Corpoa corpoemVilaVelha
Rodney,Neucimar e
Maxouvirampedidos
dapopulaçãoe fizeram
maispromessas

DIEGO CASAGRANDE/DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO/ASSESSORIA DIVULGAÇÃO/ASSESSORIA

Max Filho foi recebido por crianças ao andar por ruas; Neucimar fez bandeiraço pelas vias; e Rodney abraçou moradores e promoveu caminhada com buzinaço

DANIEL AGUIAR
GERALDO CAMPOS JR
LOUISY CARVALHO

No penúltimo dia de cam-
panha, os três candidatos
que lideram a última pes-
quisa de intenção de voto
em Vila Velha estão con-
fiantes na vitória. Max Fi-
lho(PSDB),NeucimarFra-
ga (PSD) e RodneyMiran-
da (DEM) realizaram ca-
minhadas e bandeiraços
pela cidade, e se mostra-
ramotimistasemrelaçãoà

eleição de amanhã.
MaxFilhofezcorpoacor-

po nos bairros Cobilândia e
TerraVermelha,onde foi ca-
lorosamente recebido por
moradores e comerciantes.
Cercadodecrianças, o tuca-
no caminhou pelas ruas, ti-
roufotoseabraçoueleitores.
Ele comemorou o cresci-
mento nas pesquisas e disse
que irá ganhar a eleição.
“Acampanhatemcresci-

do e estamos muito con-
fiantes. Vamos continuar

trabalhando para consoli-
dar essa liderança, ganhar
as eleições e colocar a casa
emordem”, vibrouMax.
Neucimar concentrou o

dia de ontem da campanha
para fazer uma verdadeira
maratonapelas ruas.Ocan-
didato passou por oito bair-
rosefezquatrocaminhadas.
Em sua última caminhada,
naregiãodeMoradadaBar-
ra, o candidato visitou a rua
dafeiraeouviuapopulação.
Recebido com gritos de

apoio, como “o Neucimar
voltou”, ele prometeu cum-
prir ospedidosdosmorado-
res. “Precisamos primeiro
tratar o esgoto e fazer um
posto de saúde. Depois, ur-
banizararegiãoe fazeruma
praçade lazer para as crian-
ças daqui”, explicou.
Já Rodney Miranda

passou amanhã na região
de Boa Vista. À noite, rea-
lizou bandeiraço em al-
gunspontosdacidade, co-
mo nas avenidas Linden-

berg e Gil Veloso.
Bem recebido pela po-

pulação,quefaziaquestão
de manifestar apoio com
acenos e buzinas, o demo-
crata acredita na conquis-
ta do voto dos indecisos e
na força do apoio declara-
do do governador Paulo
Hartung (PMDB). “Vamos
surpreender, não tenho
dúvida nenhuma, como
surpreendemos em
2012”,afirmouocandida-
to à reeleição.

Colaboraram os residentes

Bianca Vailant
Fernando Bianchi

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Emcontagemregressivapa-
raodomingodevotações,os
candidatos a prefeito de Vi-
tória mantêm desavenças
administrativas em primei-
ro plano. Ontem, durante
campanha corpo a corpo
com eleitores, Amaro Neto
(SDD) e Lelo Coimbra
(PMDB)criticaramagestão

de Luciano Rezende (PPS),
que alfinetou a postura dos
adversários.Ostrêsnãoper-
derão tempo hoje, último
dia de campanha, e estarão
nas ruas embuscade votos.
Amaro caminhou na

Marechal Campos, onde
teveumarecepção caloro-
sa. Comerciantes e mora-
dores locais pediam fotos,
acenavamdas janelasere-
cebiam o candidato com
abraços e sorrisos. O re-
presentantedoSDDouviu
da população local que a
faltadesegurançaéoprin-

cipal problema da região.
Amaro ponderou que no

quesitosegurançanãosepo-
de “fazer o trabalho sozi-
nho”. “Vitória é uma cidade
próspera, no entanto, não
tem uma prefeitura eficien-
te”, provocou.
Lelopercorreuasruasde

JardimCamburiontempe-
lamanhã e conversou com
moradoresecomerciantes.
Entre as reivindicações re-
cebidas,destacouqueixasa
respeitoda lotaçãoedade-
mora das linhas de ônibus.
“As pessoas me disseram

que no fim de semana che-
gam a esperar uma hora
por ônibus”, disse.
Sobre a reta final, Lelo

disse estar confiante. “O
contatonasruasdásinaisde
queacampanhafoibemre-
cebida”, disse o candidato.
“Omomento de apresentar
propostasjápassou,agoraé
mais o relacionamento, fa-
lar com o máximo de pes-
soas possível”, declara.
Durantecaminhadapela

regiãodeSãoPedro, ontem
àtarde,ocandidatoàreelei-
ção, Luciano Rezende

(PPS), pediu votos e ouviu
repercussõessobreodebate
da TV Gazeta, realizado na
quinta-feira. Uma eleitora
disseterobservado“umain-
triguinha” entre ele e Ama-
ro. O prefeito, acompanha-
do pelo candidato a vice na
chapa, Sério Sá (PSB), alfi-
netou adversários dizendo
que apenas ele apresentou
propostas no embate.
“Aquiloali(odebate)ser-

ve para apresentar propos-
tas”,disseoprefeito.“Lucia-
no foi o único que apresen-
tou”, emendou o socialista.

O deputado federal e
presidentenacionaldoPPS,
Roberto Freire, fez campa-
nha comelepelamanhã.O
candidato evitou projetar o
segundo turno. “Devemos
caminhar com muita pru-
dência.O resultadodaelei-
çãosóteremosnodomingo.
Até lá, vou trabalhar todos
osminutosqueeupuderea
lei me permitir, até a
meia-noite de sábado”, de-
clarou, ementrevista.
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